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Azar
de

quem
não
foi

FREDERICO  M O R A IS

A pesar do verão, apesar do ca lo r, 
apesar do sábado e do d o m in g o , pode- 
se d ize r que fo i um suce sso  a sé rie  de 
d o is  debates que m arcaram  a re a li­
zação, no R io, do X S alão de A rte  C on­
te m p o râ n e a  de  C a m p in a s .  C o m  
ap la usos  ge ra is  para a de fesa  in tra n ­
s ig e n te  que Rubem  V a len tim  fez da arte 
b ra s ile ira  in tim a m e n te  ligad a  às suas 
ra izes popu la res (sem c o n tu d o  to rna r- 
se d e m agó g ica  ou p o p u lis ta ) e à b r i­
lhan te  aná lise  que M ira  S chende l fez da 
ob ra  dos seus co leg as  p resen tes à 
m o s tra  a p a rtir  da noção de C orpo- 
re idade. P rev is to  para du ra r duas horas, 
os debates se p ro long a ra m  por três  
horas, no sábado, e po r quase q u a tro  
horas no d o m in g o . In te lig e n te s , quase 
sem pre , as in te rvençõ es  do a u d itó r io . 
P ode-se lam e n ta r, apenas a ausênc ia  
de a r tis ta s  m a is  jovens  ou lig a d o s  à 
aréa exp e rim e n ta l: a fin a l, po r sua obra, 
po r sua  e xp e riên c ia  e v ivênc ia , os doze 
in te g ra n te s  do X Salão de C am p inas 
tin h a  m u ita  co isa  a lhes d ize r de ú t il,  de 
novo, de in te lig e n te . M as, azar de quem  
não fo i ao debate . As seq üênc ia s  de 
s lid e s , e n tre ta n to , co n tin u a rã o  sendo 
p ro jê tad as  a lé  8 de feve re iro .

AC O N TE C E

A nova C o m issã o  C u ltu ra l do 
M useu de A rte  M oderna  do R io está 
c o n s titu íd a  agora  quase que e x c lu ­
s ivam e n te  po r c rít ic o s  de arte. E is os 
nom es: R obe rto  P o n tu a l, R ona ldo
B rito , A racy A m ara l, O lív io  Tavares 
A ra u jo . F rede rico  M ora is , C osm e A lves 
N eto  (da C inem a teca  do M A M ) e Irm a 
A lvares (responsáve l pe lo  s e to r de 
m o n tag ens  de e xp os ições ).

A racy  A m ara l, nova d ire to ra  da 
P inaco teca  de São P aulo , p reparando 
um a p rogram ação e x trem a m en te  d i­
nâm ica  para a e n tid a d e . Q uer tra n s fo r­

O  pintor ,  d e s e nh is ta  e gravador  
R o be r to  M a g a lh ã e s  será um dos  novos p ro fesso res  

do In st i tu to  de Artes  Visuais  
(e x - IB A ). N a foto "R e i  de E s p a d a ”, ó leo  sobre  

tela, 1974, qu e  o art is ta  e xp ô s  na 
Pet it r  G a le r ie  a no  pa s s ad o .

m ar o loca l em um cen tro  cü ltu ra l de s ­
tin a d o  so b re tu d o  às p o pu laçõ es  m enos 
a q u inho ada s  com  o lazer cu ltu ra l. A ra­
cy A m ara l es tá  levando m u ito  em con ta  
o fa to  de que um a das p r in c ip a is  es­
taçõ es  do M e trô  p a u lis ta  s itu a -s e  ju s ­
ta m e n te  de fro n te  da P inaco teca . E ntre  
seus p lan os , a lém  de cu rso s , co n fe rê n ­
c ias , debates, p ro jeçõe s  de f ilm e s  (vai 
fu n d a r na P inaco teca  um C ine -C lube). e 
a u d io -v isu a is , a c riação  de um cora l e 
um pequeno te a tro  de arena. E ao m es­
m o te m po , quer in ce n tiva r e s tu d o s  e 
p e squ isas  de seu p re c io so  acervo de ar­
te  b ra s ile ira  de fin s  do sé cu lo  19 e in íc io  
deste . Para ta n to  já tem  as bases de um 
c o n c u rs o  de m o n o g ra fia s  sob re  a obra 
de A lm e id a  Jr.

R ubens G erchm an, novo d ire to r  do 
In s t itu to  de A rtes  V isu a is  (ex-IB A), com  
in te g ra l a p o io  de M a hy lda  Bessa, d i­
re to ra  dos In s t itu to s  de A rte  do E stado , 
está  co n tra ta n d o  para seu c o rp o  d o ce n ­
te  vá rios  a r tis ta s  de m a rcan te  a tuação 
□a arte  b ra s ile ira . Estes a r tis ta s  irão 
c h e fia r os  n o v o s 'a te liê s  e /o u  o fic in a s  
de arte que a li es tão  sendo  criad as . Já 
co n tra ta d o s  (ou em vias de) os  s e g u in ­
tes  a r tis ta s : R obe rto  M aga lhães, A va tar

M oraes, G astão  M anoe l H enrique , 
D io n ís io  dei S anto , S érg io  S ante iro , 
etc .

Tom ie  O htaké  re s is t in d o  às pres­
sões de várias ga le rias  ca rio cas  que 
querem  exp o r seus tra b a lh o s . Tom ie , 
es te  ano, rea liza duas e xp o s içõ e s  fo ra  
do  B ras il — em T ó q u io  e M ilão . C on ­
tra ria m e n te , Emi M ori g o s ta ria  de poder 
rea lizar, este  ano, no R io , e xp o s içã o  de 
seus novos tra b a lh o s  (em que se des­
taca o co rpo  co m o  pa isagem ). *  *  *  
A rcan ge lo  la n e iI i, po r sua vez, vai exp or 
este  ano no M useu de A rte  M oderna  do 
M é x ico , onde tam bém , ap resen tará  
seus tra b a lh o s  o p a u lis ta  A n to n io  
H e n rique  A m ara l. *  *  *  O u tra  a r tis ta  
que vem re s is t in d o  a vá rio s  con v ite s  
para e xp o s içã o  é W ilm a  M a rtins : 
B ra s ília , C u iabá e B e lo  H o rizo n te  
querem  ver seus de senho s  e p in tu ra s . 
Em a g o s to , e n tre ta n to , W ilm a  realiza 
na G a le ria  G lo b a l, em São P aulo , sua 
p r im e ira  m o s tra  in d iv id u a l naque le  Es­
tad o . E em novem bro , na G a le ria  G ra f­
f i t i  rea liza  a que será a ú lt im a  exp os ição  
an tes  de sua v iagem  de d o is  anos ao 
e x te rio r, com o  co n se q ü ê n c ia  do p rê m io  
que  ob teve  no Salão N a c ion a l de 1975.


